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Noelle Lambert Barrus
(Baseado numa história verídica)

Esta história aconteceu em Taiwan.
—

P
ronto, Louie? — perguntou a professora Li. 

O Louie acenou que sim com a cabeça. 

Ele colocou os dedos nas teclas pretas e brancas 

do piano e começou a tocar. Plin, plin, plin. Ele 

adorava tocar todas as notas juntas para fazer 

música. Tocou a primeira página da pauta e 

depois passou para a seguinte.

PLUN. Ups. Sempre tivera dificuldade em tocar 

aquela parte. Tinha muitas notas rápidas. O Louie 

voltou a tocar do início.

PLUN. O Louie franziu a testa. Outra vez, não!

— Está tudo bem — disse a professora Li. — 

Vamos tentar outra vez, mais devagar.

O Louie praticou com a ajuda da Sra. Li mais 

algumas vezes. Mas continuava a não conseguir 

tocar bem aquela parte.

— Esta parte é complicada, mas sei que vais 

conseguir — disse a Sra. Li. — Achas que podes 

praticar mais em casa antes da apresentação?

— Acho que sim — respondeu o Louie. 

No dia seguinte, Louie praticou novamente. Mas 

continuava a ter dificuldades na mesma parte! 

Plin, plin, PLUN.

O pai entrou na sala. — Como é que vai isso? — 

perguntou ele.

O Louie apontou para as notas da pauta. — Esta 

parte é muito difícil. Eu continuo a ter de a tocar, e 

tocar, vezes sem conta.

— Isso parece difícil — disse o pai, — Mas faz-me 

lembrar uma história do Livro de Mórmon. A história 

de Néfi quando ele teve de voltar atrás para ir buscar 

a placas.

Louie arregalou os olhos. — Adoro essa história! 

Néfi teve que voltar atrás várias vezes e continuar a 

tentar. E o Pai Celestial ajudou-o.

O pai sorriu. — É isso mesmo! Acho que se 

continuares a tentar, o Pai Celestial irá ajudar-te, tal 

como ajudou Néfi.

O Louie acenou com a cabeça e recomeçou. O 

pai sentou-se numa cadeira perto do Louie e ficou a 

ouvir. O Louie concentrou-se na parte que era difícil. 

Ele tocou cada uma das notas lentamente.

Depois, tocou a música inteira novamente. Cada 

vez que tocava, tornava-se mais rápido. Finalmente 

tocou todas as notas corretamente! Ele sentiu-se tão 

bem. Ele nem percebeu o passar do tempo. 

— Conseguiste! Excelente trabalho — disse o pai.

A mãe deteve-se à porta. — Soou muito bem, Louie!

— Obrigado — disse o Louie. — Finalmente 

aprendi a parte difícil.

A mãe deu-lhe um abraço. — Estou orgulhosa de ti 

por te teres esforçado tanto.

Na noite da apresentação, o Louie estava nervoso. 

O seu coração estava a bater muito rápido. As suas 

mãos estavam suadas. 

Finalmente, chamaram o seu nome. Ele subiu ao 

palco e olhou para as famílias que estavam ali para o 

ouvir. Apresentou o nome da música e sentou-se no 

banco duro. 

Respirou fundo e colocou as mãos nas teclas 

brilhantes. Ele sabia que tinha feito tudo o que podia. 

Que o Pai Celestial o ajudaria.

O Louie começou a tocar. As notas saíram 

exatamente como ele tinha praticado. E a seguir veio 

a altura da parte difícil. 

Ele tocou cada nota corretamente. Não pareceu 

tão difícil desta vez! 

Finalmente, tocou a última nota da música. Todos 

aplaudiram enquanto ele tirava os dedos das teclas. 

Louie sorriu e fez uma vénia. Ele viu a mãe, o pai 

e as suas irmãs a bater palmas e a sorrir. Ele tinha 

conseguido! Tinha tentado novamente mesmo 

quando era difícil, tal como Néfi. E o Pai Celestial 

tinha-o ajudado. ●PLUN! Aquela parte 
da música era difícil.
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